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O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 30 DE OUTUBRO DE 2012 Cidades/Metrópole C3

Justiça bloqueia
bens por supostas
fraudes em museus
7 pessoas são suspeitas de irregularidades no Casa Brasileira e no
MIS; Ricardo Ohtake e Carlos Bratke foram acusados de omissão

MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃO

GAL OPPIDO-6/10/2010

FICHA TÉCNICA

Fundação  1970
Acervo    Mais de 30 mil itens
Endereço     Avenida
 Brig. Faria Lima, 2.705

A Justiça determinou o blo-
queio dos bens dos arquitetos
Ricardo Ohtake e Carlos Brat-
ke e de outros sete acusados
de supostas fraudes no Museu
da Imagem do Som (MIS) e no
Museu da Casa Brasileira
(MCB), ambos nos Jardins, zo-
na sul. Eles são acusados pelo
Ministério Público Estadual
(MPE) de omissão no caso, en-
quanto os demais são aponta-
dos como responsáveis por ou-
tras irregularidades, como
desvio de dinheiro público,
uso de notas frias ou cessão ir-
regular de espaço dos museus
para festas, exposições, livra-
ria e restaurante.

O prejuízo total chega a R$
2.157.879,74 nos dois museus.
No decorrer do processo, todos
os réus negaram as acusações. O
Estado deixou recado com fun-
cionários dos dois arquitetos e
nas caixa postais de seus celula-
res, mas eles não retornaram até

as 22h30 de ontem. O escritório
de advocacia Demarest e Almei-
da, que defende parte dos réus,
afirmou que não se pronunciaria
porque ainda não foi notificado.

O bloqueio foi determinado
em duas ações civis públicas pro-
postas pelo promotor Silvio An-
tonio Marques. O caso do MIS e
do MCB era investigado desde
2006. Blitz feita pela Promoto-
ria na época apreendeu docu-
mentos que, segundo o MPE, foi
usado para justificar gastos su-
perfaturados. Entre elas estão
notas fiscais frias de empresas
fantasmas.

A exposição Paisagens de São
Paulo, feita no MIS, por exem-
plo, teria custado R$ 50 mil, mas
contou com R$ 150 mil liberados
pela Secretaria da Cultura. A dife-
rença teria sido justificada com
notas frias – ao todo, foram en-
contradas 136 notas inidôneas
nas contas do MIS segundo a Pro-
motoria.

O MPE constatou ainda que
“habitualmente” depósitos rece-
bidos pelo MIS pelo aluguel dos
espaços para realização de even-
tos de terceiros eram deposita-
dos em contas correntes da Asso-
ciação dos Amigos do Museu da
Imagem e do Som (AAMIS), em
vez de serem destinados ao Fun-
do Especial de Despesa, confor-
me determina a legislação. Teste-
munhas ainda denunciaram o su-
miço de equipamentos do MIS,
como projetor de vídeo, e a reali-
zação de festas e “noitadas” no

museu.
O MPE apurou ainda que Amir

Labaki, diretor do MIS de 2003 a
2005, autorizou indevidamente
a instalação em 2003 de um res-
taurante no museu. Um contra-
to entre o dono do restaurante e
a AAMIS teria sido assinado. O
espaço também teria sido loca-
do indevidamente para lojas e li-
vrarias, que, segundo o MPE, “fo-
ram instaladas sem o devido re-
colhimento dos valores recebi-
dos a título de locação ao erá-
rio.” Labaki não foi encontrado
pela reportagem e não retornou
recado deixado em seu celular e
telefone fixo.

Segundo a Secretaria de Esta-
do de Cultura, os eventos ocor-
riam no MIS sem autorização.
Tanto lá quanto no MCB, Ohta-
ke e Bratke são acusados de, ape-
sar de conhecerem as irregulari-
dades, não terem tomado nenhu-
ma providência.

Ohtake foi do conselho da AA-
MIS e da Associação de Amigos
do Museu da Casa Brasileira
(AAMCB) entre 1995 e 2006. Foi
ainda secretário da Cultura em
1991, quando, de acordo com o
MPE, foi informado do esquema
de “caixa 2”, ou seja dos eventos
realizados no MIS e no MCB. Bra-
tke foi diretor técnico da secreta-
ria e participou da Sociedade de
Amigos do Museu da Casa Brasi-
leira.

No caso do MCB, o uso de no-
tas frias teria sido utilizado na
realização do 17.º Prêmio Design

do MCB. Além disso, as irregula-
ridades também teriam envolvi-
do eventos como São Paulo 450
anos, Prêmio Jovens Arquitetos
(2004 e 2005) e a Virada Cultu-

ral (2005). Ali também teria sido
montado um restaurante ilegal-
mente. Os dois museus seriam
geridos pelas associações de ami-
gos. Os contratos foram rescindi-

dos em 2007 pelo então secretá-
rio da Cultura, João Sayad. /
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MARCELO GODOY e RODRIGO
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Fundação  1970
Acervo  200 mil itens
Endereço  Avenida Europa, 158

Museu da Casa Brasileira

Diferença. Promotoria diz ter encontrado 136 notas ‘inidôneas’ nas contas do MIS

Na mira. Ministério Público aponta uso de notas frias em eventos no Museu da Casa Brasileira
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Museu da Imagem e do Som

● Liminar

CARMEN CRISTINA
TEIJEIRO E OLIVEIRA
JUÍZA DE DIREITO
“A prova robusta (...) é suficiente
para determinar, ao menos por
ora, a medida do bloqueio dos
bens ante a possibilidade
concreta de que os requeridos
venham a se desfazer do
patrimônio que possuem.”


